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As narrativas de minha história pessoal em consonância com a minha trajetória formativa 
são como as tessituras de uma rede. Sendo assim, apresento a questão central da 
pesquisa: Como as professoras percebem a manifestação de racismo nas relações entre 
as crianças da Educação Infantil? Tomo como objetivo geral: compreender como as 
professoras percebem a manifestação de racismo nas relações entre as crianças da 
Educação Infantil e os específicos: identificar a concepção de racismo das professoras; 
compreender quais as manifestações de racismo entre as crianças segundo as narrativas 
das professoras e perceber como as professoras lidam com as manifestações de racismo 
nas crianças. De cunho qualitativo, a metodologia escolhida foi a narrativa (auto)biográfica. 
Para além disso, o estudo segue inspirações da pesquisa narrativa, no entrecruzamento 
das narrativas de si com as dos outros. Sobre os dispositivos de pesquisa, elegi as 
entrevistas narrativas e o diário narrativo etnográfico. No primeiro movimento, realizei uma 
aproximação com o campo em um Centro Municipal de Educação Infantil no município de 
Feira de Santana/Bahia, para detalhar a pesquisa para a gestão e as colaboradoras. No 
segundo, realizei também as entrevistas narrativas com as colaboradoras, das turmas dos 
Grupos 4 e 5 em conjunto com os registros no diário narrativo etnográfico. E com dados 
das entrevistas e observações na instituição, perpasso pela etapa do tratamento das 
informações encontradas nas narrativas, nas articulações do movimento compreensivo-
interpretativo. Percebo também que a decisão de atrelar novos conhecimentos teóricos, 
Silva (2007; 2016), Bhabha (2005), Woodward (2007), Hall (1998), Skliar (2003), Mota 
(2019), Candau (2008; 2011), Crenshaw (2002; 2004), Collins (2019; 2021) e Akotirene 
(2019) embasam a discussão sobre o tema interseccionalidade. E por fim, culturas da 
Infância em autores como Bujes (2002), Quinteiro (2005), Borba (2008) e Coelho (2019).  A 
seguir, apresento um recorte específico dos resultados parciais da pesquisa pois esta, 
ainda se encontra na etapa de pós-recolhimento das narrativas: a professora Maria Felipa 
ao narrar a sua trajetória relata as suas dificuldades ao se deparar no âmbito da Educação 
Infantil. Entre uma conversa e outra com a professora, reparo que ocorre uma cena que me 
incomoda muito: o comportamento de uma criança do Grupo 5, especificamente um 
menino, que insistentemente bate em uma colega sua de turma e sem razão nenhuma. 



 

 

Observo e imediatamente vejo o atravessamento das questões de raça, gênero e classe 
entre o menino que bate e a menina que é o alvo. Apesar de serem resultados parciais da 
pesquisa, o campo revela que as primeiras respostas condizem com as novas 
configurações sociais, que ainda estão no âmbito do eixo percurso vida-formação-profissão 
das professoras.   
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